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Prefácio


			Outro dia estava rememorando, lembrava do nome Nicodemos e também Trivelato. Acho que, quando criança, minha mãe me chamava assim por brincadeira. Depois coloquei-me a fazer em pensamento meu percurso como artista, e vendo minhas pinturas e esculturas em cerâmica, fiquei refletindo que artista sou eu e se artista eu sou. Juntei fragmentos e decidi escrever a história do artista Nicodemos Trivelato. O processo da escrita é como uma pintura ou escultura, esboça e depois vem acrescentando detalhes ou retirando sobras. O resultado me deixou satisfeito, e creio que trago, como entretenimento, uma história com cores.


		




		

			
A história do artista 
Nicodemos Trivelato



			Ninguém falava de outra coisa na cidade, estava em polvorosa. Afinal de contas, era mais uma exposição do grande artista local, Pietro Bourbon. Cartazes anunciavam a grande mostra de pintura do famoso morador. Vinha gente dos quatro cantos para ver e comprar os quadros. A elite da cidade se movimentava, além da exposição, era oportunidade de fechar outros negócios. As mulheres encomendavam vestes caríssimas, exclusivas, dos melhores tecidos e melhores costureiras. Joias, chapéus com plumas e paetês e lantejoulas brilhantes, cada uma querendo ostentar mais que as outras. Os homens e seus black-ties, cachimbos e charutos. Pompa e garbo. As cozinheiras se desdobravam para fazer os petiscos, doces e tortas. As adegas separavam os melhores vinhos, champagne e drinks. Cocheiros preparavam os cavalos e carruagens. As ruas eram limpas. Tudo um brilho. Um evento feito por muitos, porém o acesso era para poucos. Aos pobres, restava servir, limpar, guardar os cavalos e fazer as fofocas que circulariam durante a semana nos becos, vielas e tabernas. 


			Os lustres luxuosos em cristais resplandecentes iluminados por centenas de velas iluminavam a grande galeria. Os visitantes ilustres seguravam suas taças, e bebiam uma atrás da outra, exigiam aos garçons que trouxessem as garrafas. Observavam as pinturas emolduradas e faziam suas considerações acerca dos detalhes e técnicas. Eram paisagens, natureza morta, retratos e autorretratos. Conversavam sobre negócios, sobre a igreja e política, e quanto mais bebiam, mais iam aumentando o tom de voz e as gargalhadas de piadas sem graça. As mulheres falavam de moda, da criadagem, do futuro das filhas. Por falar em mulheres, naquela época e naquela cidade, elas não podiam andar sozinhas nas ruas, eram malvistas, tinham sempre que estar acompanhadas, com os olhos voltados para o chão e roupas que cobrissem todo o corpo. Namoro? De jeito nenhum. Se casavam apenas com pares arranjados pelos pais. Estudavam para aprender a ler, escrever e fazer contas, estudar fora só era permitido aos meninos. Não podiam fazer nada sem que um homem autorizasse. As transgressoras eram punidas, vivendo para sempre em mosteiros a serviço da igreja. Mas isso era naquela época e naquela cidade. 


			***


			O galerista, um homem magro, alto, cabelo emplastado e partido ao meio, usava óculos de lentes circulares, do tamanho de uma moeda. Tinha um semblante indiferente e uma voz aguda. Em tom de discurso, ia mostrando quadro a quadro, falava sobre o artista e sobre a obra, por fim, anunciava o preço. Os homens ficavam eufóricos e interessados, cada um querendo mostrar sua superioridade financeira. O galerista passava para outro quadro, a pequena multidão o acompanhava, se empurrando para ver mais de perto. O álcool, àquela altura, já deixava as vistas embaralhadas. Alguns outros artistas estavam presentes, cada um mais soberbo que o outro, carregavam um ego desmedido. Viam ali a oportunidade de também vender algum trabalho com preços altos ou até fechar contrato com mecenas. Após apresentar dezenas de quadros, o galerista com sua pose austera disse ao público que interessados em adquirir os quadros deveriam procurá-lo ao fim do vernissage. Quando se retirava, alguém gritou:


			— Ei, e esse quadro aqui, não vai falar dele? – Em um canto da parede, quase escondido no corredor que dava acesso ao depósito da galeria, com pouca luz, havia um quadro, 60 x 60 centímetros. As pessoas curiosas amontoavam-se para vê-lo, e o burburinho começou a aumentar, principalmente das mulheres: 


			— Ó, como é lindo!


			— Uau, é muito lindo.


			— Que belo. 


			O galerista fez uma cara de insatisfação, baixou os ombros, bufou debochado e disse que o quadro era irrelevante, de algum artista desconhecido, havia chegado de última hora, não fazia parte do acervo e que seu assistente colocou ali por engano. Pietro ficou possesso, exalava uma raiva e olhava para o galerista como se quisesse esganá-lo. Por fim, o apelo dos visitantes foi tanto, que ele, com muita má vontade, retirou o quadro do escuro e trouxe a luz. Ia pedindo para que o povo saísse da frente de forma mal-educada. Escolheu uma iluminação adequada, colocou o quadro no chão. Todos, em uníssono, contemplaram a obra 


			— Oh! 


			Pietro, insatisfeito, bebia e fumava sem parar. O Galerista evitava o contato visual com Pietro, enquanto os visitantes exigiam que falasse da obra desconhecida. Revirou os olhos, fez cara de nojo, sinal negativo com a cabeça e disse: 


			— Retrato de mulher.


			Ajeitou os óculos para ler o nome do artista “Nicodemos Trivelato – Sem preço”. Pegou o quadro, colocou debaixo dos braços e saiu em disparada acompanhado de seu assistente, um rapaz desengonçado que carregava uma caderneta de anotações. 


			Não se falava em outra coisa, todos querendo saber quem era o tal Nicodemos Trivelato e quanto custaria aquela obra. Duas senhoras chegaram ao ponto de se estapear para decidir quem compraria o quadro. Os artistas comentavam sobre as técnicas e cores usadas, os homens bebiam, riam, babavam vinho, suavam como porcos. Pietro Bourbon só pensava em punir quem acabou com seu evento e ofuscou com apenas uma pintura, todas as suas. 


			***


			No outro dia, o assunto percorria as bocas da cidade, todos comentavam sobre a exposição, as gafes dos bêbados, as brigas das mulheres. A classe artística especulava quem seria o artista desconhecido e como aquele quadro foi parar na galeria. Foi um sucesso que repercutiu aos ventos. “Artista desconhecido ofusca exposição”, Pietro Bourbon lia em voz alta, gritando, esbaforido, enquanto tomava seu café matinal na sacada de sua morada, uma casa grande na principal viela da cidade. 


			— Quem escreveu isso? 


			Achava um absurdo a forma como a reportagem foi escrita, não dizia nada sobre as suas pinturas, contava apenas do misterioso quadro do desconhecido Nicodemos Trivelato. 


			Enquanto isso, na galeria, pessoas faziam fila para ver tal quadro e queriam saber mais sobre o motivo que atiçou tanta ira em Pietro. O Galerista esperto via ali a possibilidade de faturar. O mistério da identidade do autor e a beleza da obra poderiam lhe render uma boa quantia. Pietro Bourbon era presidente da associação dos artistas. Convocou uma reunião com todos os artistas da cidade, queria descobrir quem era Nicodemos Trivelato, mandou publicar um anúncio no jornal a fim de encontrar o pintor misterioso. O anúncio dizia que a sociedade dos artistas dava as boas-vindas ao artista Nicodemos e o convidava para um chá na sede da associação, com dia e hora marcada. Outras pessoas ficavam se perguntando como uma pintura poderia incomodar tanto aqueles homens, seria vaidade? Inveja? As fofocas perpetuavam pelos corredores e cozinhas das casas, dos escritórios, até nos bancos das igrejas.
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